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BEtESA'

Segundo o noticiaria da imprensa local, deixará de
comparecer ao grande certamen para a escolha da «MISS
BRASIL», a representante do sexo feminino catarinense.

O motivo foi a imprevista excusa da representante
eleita, agravada com a falta de tempo para os preparati­
vos de sua substituta. Contra esses fatos houve quem
protestasse. Para que? Nada hão de perder as 'gentis cata­
rinenses, por não poderem participar daquele concurso.

Um concurso de beleza é um concurso de vaidade.
E a vaidade, como a soberba, são indicias de sentimentos Para as grandes e beneficas aãmlnisttação mais modelar e o surgir o desinteresse na mon- prima para outros Estados, e s-

de pouca elevação. i iniciativas, que redundam em progressista que já teve Santa tagern de fabricas de produtos timulando assim a instalação de
Por isso é que os concursos de belesa nunca tive- proveito do Estado e vantagem Catarina; ha de por eerto com- suinos uma vez que a exporta- estabelecimento desse genero,

ram significação um: Belos eram as spartanas, educadas na arredação é justo, razoavel e preender a razão e o direito da ção dele vivo é bastante vanta- achamos acertado e produtivo.
fisicamente para terem filhos fortes. Buscava-se, então, na imprescindivel o interesse do nossa observação. josa e cornpensadora. Além disso a prefeitura cobra
perfeição fisica o meio de fortalecimento de uma raça. chefe do govêrno. Confiantes e Em Santa Catarina, fáto que Lucram com isto outras uni- o imposto de sangria, para o

A belesa não era finalidade, mas condição. certos do espirita, esclarecido e acontece exatamente ao contra- dades da Federação" principal- suino beneficiado destinado a

Ao lado da educação fisica, a moral e a intelectual. : alta visão administrativa do hon- .rio em outros, Estados, cobra mente São Paulo que o recebe exportação o que está errado,
Egualavam-se aí os direitos dos homens aos das : rado Interventor' sr. dr. Nerêu pelo porco em pé para exporta- de nosso Estado e a suá preo- pois é uma bi-tributação, visto

mulheres, para que estas podessem vir a ser verdadeiras Ramos é que nos aventuramos ção, por cabeça a importaficía cupação resume-se exclusiva- que paga dois impostos.
mãis. Lícurgo foi sábio, quando quiz fazer, assim, de seu a fazer-lhe sentir uma injustiça I

de 8$900, enquanto para o porco mente no benificiamento. Reter' Certo estaria si o imposto de

povo o povo mais forte de seu tempo. Essa alta visão não praticada para como os que! destinado ao beneficiamento co- os suínos aqui para aumento e sangria só fosse arrecadado .do
atinge, porém, os nossos concursos. ' produzem e ,engrandecem o

ES-I
bra 27$000 para o que pesa creação de estabelecimentos Ia- destinado ao consumo local e·"·

Não se penalizem, pois, fiem mais protestem as que tado com o seu trabalho. toO quilos. Ora um suino . de brís parece-nos mu-ito mais a- não incidindo sobre o que é
não pederarn concorrer ao pareo de belesa dos «DIARIOS I Onde não ha equidade não ha 150 quilos vivo paga sómente certado e lucrativo para o Es- exportado. Ha ainda a circuns-
ASSOCIA)?OS», cujo objetivo é uma maior circulãção a justiça e o dr. Nerêu. Ramos que aquela ímportancia, entretanto tado. Que se taxe igualmente o tancia que a taxa de sangria
essa grande cadêa jornalistica. vem servindo desveladamente a sendo ele beneficiado dá o lu- vivo e o beneficiado para aní- que era $600 por cabeça foi a-

Recordem as nossas patricias catarinenses que não sua: te-rra e a sua gente, com a cro ao Estado de ,37$000. Daí quilar o escoamento .da materia crescida para 1$000.
tem sido, em regra, felizes aquelas que sobre a frontera-'

,
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díosa de belesa têm posto a corôa simbolica da mais es­

tulta das vaidades - a vaidade de ser bela. A belesa da
flor, que mal desabrocha e já principia a fenecer; a bele­
sa do céu em manhã de Maio a se tisnir em breve de
chumbadas nuvens; a belesa de 'um pôr do sol a esmae­

cer no negror de uma noite sem luar; tal como a belesa

feminina, que as primeiras rugas desfiguram; nada mais
são que simples estos da natureza em fecundação. Não é

fna flor, mas no sabor do. fruto, e no bróto da semente;
não e no claro do céu, más no claro do sol; não é no .

entardecer, mas nas emanações noturnas; não é na belesa
da mulher, mas na robustez de seus filhos, que a Nature-

Iza prepara o tipo do bêlo na perpetuação das especies. ANO
Entre as mulheres não basta a belesa fisica, a .impe­

cavel harmonia de seu perfil.
,

Para ser verdadeiramente bela é preciso ser boa; é ' 1I:J3ot�cías alar�aDtaspreciso ser util 'no conjunto de suas funções. A beleza da
I � a...a t:J. a..··."

.

mulher não está apenas no encanto de suas formas que a
,.

t b
.

�
adiposidade ou o esmagracimento logo desnaturam; mas per ,QI' . aDI, a .m:..uropa
no complexo desses atributos a par das qualidades mo-

rais que exornem sua alma.
,

\ .

Essa belesa não está em si mesma; mas na felicida-: LONDRES, 26 - Na opinião de Barcelona, provocaram um

de de seu lar, de que é principal fundamento e na for- i devarias fontes diplomáticas des- ambiente de fundas apreensões:
mação de seus filhos, que lhe são desdobramento. e irna- ; ta capital, os acontecimentos A's noticias que circulam ho-

'gem -, -
, : internacionais das ultimas vinte [e, ínsístenternente,' são as se-

Antes hosama, qL1� p�zar' por esse capricho do r 'e quatro horas indicam a rápida I guintes.; '
'.,

"
.

'

_desfino, que neg k,z rUfi! is g:�íTqS deste insidioso inirni- :1 aproximação de uma crise eu- l°
.. :;"." Ha dias, ª Italia v��

d ' <> 'I " � ropéa.' l mobilizando cerca de 200 mil
go arma: Z \/a:</1(,(;..

;_,' ,\ /J)�-\ :i As noticias que, em poucas [homens, para reforçar a fron- ,

'� horas, circulam em toda a Eu- Lteira franco-italiana e as 'guar-
;,

<';""'�""";'''.,"' �'.',"�_'. ::....=-:::_��"_ ....1?_-.."",r_"" �;;;;:;:,� rapa sobre a iminente queda! niçÕ'ê�, �a Iâbia.
.
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I -2°�-rl';{)..�nd� Cíano u;á ,ai
�'i�p ,� B.eiJi�� que .ainda» não "dott
(#1;,

,

, oficfa:lme:nte, coníirmade, afim
�� � , < de assistir á aberníra da, -sessão

Não é, adlllissivél que Dan .dispositivo ianpulsione'
o escoal11ento,' da anateria prilDa·. ente prejuízo do

seu aprov�itaDlento ean Santa Catarina

J

Diretor-Proprietario JAIRO
,
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sr, çetu. Arrufo eaRG' se­

Vargas da caustica
IRA A PORTO', ALEGRE
EM PRINCIP��S"DE MARÇO

o
lio

de Reícfistag a '31 do corrente
•

' quando a Alemanha e a ltalia

é:!�e·vastad.o nelo maior· abalo �s����r��S'�C�I��i:�it�de<\s so::;;�1
r '

,*'
- I vindicações' do Mediferraneo,

!ft1l"i1lJ�.o �."�@'I"U·a A�.o�I�a nOSI'respe;tvallenie.,�,� BtirR..mllirl 1l.4UI�& � 3°. - A Suiça reforçou as
....

'�t
I>

.
f!.O nA� I pontes sobre o:..-Reno, em con-

U fi 1i1l0S ,;]I' . a, VtI:IIJ sequencia dos rumores de mo- p- �-1 G t Ii V O gftlna I!t.�.1iIviment�ção de tropas do outro resl an 8, e u o argas,. lU' r� g1a

;v." I õ
.

P
A

f t b g
"lado da fronteira.

POR O GR ISANTIAOv, 26 - Foi de- terremoto a cançou proporç es I ara esse l!U, am em o .0-'
-

40 � A França se apodera- '
TALE E. 26 -- O .....U t�n&Gftastaaor o terremotQ registra,do t:rriveis,. t�ndo o govê�no �nu�-i vêrno determmou fosse feita

ria de Minorcá caso õs volun- Instituto de Apo_sentadoria, e, A.a A �V

a .noite passada ao Sul do. clado oftclalmente, hOJe, a nOl-' uma coleta popular. '

tarios estranjeiros ,permaneçam Pensões. dos Emprega�o.s. em ."talo,",�I.G.�,�-ohlle. NUI?erosos povoad9s es-_ te, que o. numer� de mertos se
. na Espanha após a cessassão �ransP.Qrt�s e �argas mlclará, e5 �.Ii!UI!Ag,

ão em rumas alguns totalmente eleva a ClnCO mll. ,Tem. essa, SANTIAGO! 26, - DOl� tréns
das hostilidades nos pnmelfos dIas de março, a

.

truidos e eutros e�ibindo loêalidade '�ma população de i partiram daqm com destmo á.
50. _ O sr. ChamBerlaincon- cons�rução da

.
"Vila. Operaria

· as pouéas c�sas de �pe, ates-, 40.000
.
pessoas, tendo as su�s 1 zo.na flagelada pelo terremoto, ferenciou com os pnnclpais Pre�ldente .Getuho Vargas», que .".' .... '

", .

ndo a extensao da pavorosa, casas f.cado. to�almente ,destru.-! afun de levar socorros para os
membros do Gabinete e os che- sera locahzada no Passo da �

,
--, �.

atastrofe.f . ! das, com exep�ao de tres" .q�e i fendos e. p.ara todos quantos fes do Servi o de Defesa o ue Areia. Essa obra está orçada em • .

_

'

Milhares de vítil!las estão se-: foram conv�rhdas em hospita.is i foram }lhngld?s pelo, terrel!l?to. faz lembrar i crise de setem�o. setecentos co_ntos e constituirá' ;VtS�INGT.o�, 26,t �
ultadas sob as rumas das suas, de .emergencla. I �ambem parhu �lm trem contltt-

De acordo com as suas fre- um empreendImento de notavel �e. a ord e a�s�n ?S esl:ar.idades. Na cidade de Cu rico, o I
'

, Zlndo o sr. AgU1r{� Cerda, pre- uentes declara ões o sr Cham- importancia social, beneficiando' ]etros � ca ela ]orna IS 1-

- ,------- " . ,----.-"." BUENOS AIRES - Noticias, sidente da Republica que levou q. ç,... uma centena' de trabalhadores ca Scnpps Howard sr.

J
-

T 'L E R
'.. I ' . 40' 'dO berlam aguarda um gesto pacl- , . .

. Wl'lll'am Sl'mms eso, e A

I procedentes de Sanhago dIzem, em sua companhIa me lCOS. '

..' Dentro de breves dias será _.
,,' r v�u

. j A • -

f'
.

I t t f
.

f' d fico do grupo totahtano. 'um arhgo em que declara'
que o governo anunCiOU o lCla - e se en a en ermelros, a 1m e

E
.

t t aberta concurrencia para a cons-
.

,

'

mente que o numero de mortos auxiliar «in-loco» os' flagelados, n remen es, prosse�ue a cam-
truça-o das sessenta casas que "Informações confidenciais

. .' '. ,.' . :
I 'lh panha em favor do incremento. recebidas de Lond es' de

.

IC'IAL A.R
na provmc.ta de ConcepclOn! ao cUJo numero se e eraf a ,mI, a- dos serviços de defêsa da In- serão entregues aos, associados Paris ,manifestam

r

co

e

'c-A.I ]E. .... S�l do Chl1e, se eleva a cmco re�, .. segundo as n ormaç�es glaterra e se estreita a entente do Instituto de Aposentadoria e ç-ao' de que a' A' l'eam" nh:'l,mll. oficlals.. an lo-francesa.
.

Pensões dos Empregados em . _' a!1 a e

'DE' NOVO Gutros trens !ambem se pre- g. Tran�portes e cargas. � Itaha estao iltualmen�e ,

a:.. SANTIAGO, 26 -, .Informa- param par.a parhr, leva_ndo t�- O "Almirante Saldanha", o lançamento da pedra fun- preparando um g?lpe, SI-,X
se que a peq.uena cldade de dos, matenal, de urgencl�, medI,., b d "e darnental terá lugar em princi� multaneo,' que talvez ve- �
San Carlos, situada na zon.a cos, enfermeuos e manhment<:s,

. vem a odre oque o 0-
pios de março e revesfir-se-á nha a' ser d.esfechado em

I ! mais atingida pelo terremoto, fi-; afim de amparar a pop�laçao ,mao ante Dorat" dá maior solenidade, tendo sido; març<? O Rel�h prov�vel�
cou quasi inteiramente de�trui-. tão duramente ferida pela lmen- convJdado o sr. Get�lió Vargas, n:ent: Se .n�ovlment�ra em

da. Trata-se de uma locahdade' sa catastrofe. R10, 26-As autoridades su� presidente da Republidt, e as dlreçao �. Rumama, �m
. de 9.000 habitantes, sabendo-se periores tiveram conhecimento mais altas autoridades do Esta- �onseq?enCl� da co�heclda
que existem 14 mortos e 67 ......_"' .. "''''. da próxima chegada. ao Lama- do' e do país.

.

mtranslg:ncl� do reI Carol

feridos. C
...

.,,·e·
.....

r·c
.......

o
........

a·· v·.nte r�o, sem fundear no porto do
. O convite ao sr. Getulio Var. em .relaçao a. A.lemanha.· ,

Recife, do navio-escola «Almi-
gas foí feito, pessoalmente, pelo:' . «Nes,se mela �empo ,Pa-

rante Saldanha», que vem a re- diretor do referido' Instituto no
rlS estilo convec�l'1.�de_ql1e,

contraven- , 'baque do «Comandante Dorat»,- Rio de Janeiro, o qual acaba os
. pedldo� .rr�lnlmOS da--

do Lloid B�asileiro, e efetuando de endereçar um telegrama ,Itah�, conslshra� na au�o-
tore-s excelente vlagem. á d' t

.

do Instituto de Apo. noml� �os. noventa e Cl�- .lre or.la co mll ltahanos que reSl-
sentadona e Pensões dos Em: de� na Tunisia; ,anexaç�o ,

pregados em �ransportes .eCar 'da Corsega e,'um lagar ,na
gas, I!esta c�pltal, comunican.do diretoria do Cahal de Suez.
que. o preSldent� da Repubhca '

'Segundo,' s� asseverá, o

" a�e!tou o convlte e declarou
govêrno de Berlim

.

procu-
Vl�]ar. para _

Porto Alegre nos
'ra entrar em entendimento

pnme1r�s dias de março.
-

com o qual o Reich per-:'

I manecetá neutro' na even­

. ,!uafidade �de 'um conflito
ltalo-frances, desde que a

'1..,'11:'::: laça o

mesm�1
....@a::c;;

JUIZ DE FO'RA, 26-Eram
namorados 'a jovem Geralda

,

Marqu�s, de 18 anos e mora­

dora á rua Francisco Valadares
n. 59, e Sebastião Antonio Fer­
reira. Os dois liverarn um arru­

fo. A moça, talvez procurando
, comover o rapaz", que .é encar­
regado da bomba .de gasolina
na: .Garrató, foi procura-lo aí le­
·yandO'Uill vidro -de soda: ,caus-'

,,-' lica."�Pareée .que ela ,não �:fói bem
.

� ;su1cedida".pois '�<élquele'" mesmo "

- ,- local ingeriu o caustico. A dose,
, no entanto, era' fraca, tanto que .

, o medico da Assistencia -que a
, atendeu, não. teve dificuldades
em pe-la fora de perigo ..

--------�__.--------��

WASHINGTON, 26
'-Reina aqui enorme
interesse pelo discur­
so que o chjJnceler

· Hitler pronunciará a '

30
.

de janeiro, por­
quanto espera-se que

·

a arocução determl­
narã a futura tenden­
cla' da polítlca de'

· apaziguamento do sr.
� Chamberlain.

Indicações não 011-
· c.ais, *0 mesmo tem-
· pc, de que o chance-
, ler 'ale."lo prov.vel-
, mente' abordará no.
·

vamente as reivlndl.
"cações ,coloniais do

{ R.lch:

SANTIAGO, 26 - Sabe-se
que em Tujar, o numero de
mortos é' muito elevado, em

consequencia do terremoto; cal­
culando-se êsse numero em va­

rios milhares.

Morreu de
frio

MONTEVIDE'U, 26-'-A poli-
SANT'IAGO, 26 - Gs danos cia do Departamento da Fron­

materiais causados pelo terre- teira, em Cerro Largo, travou

moto ainda não pódem ser cal- forte tiroteio na fronteira do

culados, entendendo-se, entre- Brasil com um bando de qua�

tanto, que são muito elevados. renta contrabandistas que fugi-
O govêrno pretende, ao, q�e ram, ínternando-se a maioria

O
se afirma, mandar reconstruir deles no territorio brasileiro e

.

LlSB �,26-Em consequen-

as cidades destruídas pelo ca- abandonandO. parte,
d

..
a

me.rcado-j
Cla

das. vlolent�s �huva
..
s de P_:­

taclismo, procurando a.mparar ria. Um grupo de vmte' contra- dra e v.ento, fOl atuado .ao chao

por todos os meios as pop.\lla-- bandiStas está cercado pela po- o �ovelfo José, Euzeblo, que

çOes flageladas. Uc.ia, que "conta aprisiona-los. maIS tarde morreu de frio.

Uma assinatura mensal
de A GAZETA custa

apenas .'000

I

.",,::: -.o:��.I; r.� , ,..:.. ':.:'
.�
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;." .:� t .' �;;.) an
,-1

fabetismo ' I �
.

RIO. 23 - O sr. Gustavo I �.
I'rmbrust, presidente da Cruza-]
e'a 'Nacional de Educação. l1e­

signado para participar da cc­

rüssão do Ensino Primário, de­
t tarou que dentro em breve lan­

canrá uma grande campanha de

alfabetização, esperando que 511r­

[<rã0 mi!l;úcs de escolas pri-
I

!"r.�;",,, "1'" todo o caís, apa-]." J..,. �... • � :- ,I
�::J.lAO (> :1CS80 mapa .a man-!(ila lÍJ' ani!�btetismo.

----------.___.------
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I. la ás • �!·�:·.?t 'çõ s Cf" UI',jl[0.

OUlrui!tJ. e-S:'p';L L('1l�õ.::s q:'h: H'

j.render.m à !�ler.cia serão f{ítas
no DtARIO OFIciAL DO ESTA­
DO e na À O \ZETA, ambos
'editados em Floria�op(»)is. E co­

munica que seu endereço é:
Caixa Postal 94--Florianopoli••

.f

- _. -

I'lorian��olis
. $ "«MiA .t-.% L Ai#h,.. !M§iii!i!U2

9 <5 O I(llOCYCLOS r
I P.ROGRAMAS DE

ou

para o Brasil.
Estados Unidos
na Italia?

CARTAZ'ES
DO DIA

RUMO AO MAR!

Belonaves
,..-NosHOJE;

ODEON., o lider dos
:.cinemas

•

.1
·'\r.�:ú;··

":;"'-"1',

�/��·;:;·:�:)t!.;";S _

��Jt.�,;j �l�it::��'l
'r;� �[(�:(�. �::'f;tar1flJ�

�Vis,it.ão.'."$eiii- cUSfO "OÜ'-qUctlqu"J�ciõ_
I Ptomisso de sua parte, lha demonstrar.. '

.. ifftOJ 'como se pode. alliViCU,. SUPPrl.m1I i,
" I.,apidamente OS sofftlllle�I�.OU .

.

I m��mm_QQO c:, .eu. I).��I!!!!==_

CASA PERRONE
Rua Conselheiro Mafra, 17 ".- flori.anopolis
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A G�%.TA:, N;tas. t;:llcarnavál! Car-
Dlr�tor;:;' .Pr.o�r.etário:.' J&I'Ii�.. ;·(;ALLADÕ l tolieas'

1
naval!

Reunião earnava­

lesea

Enquanto' as nações ex-
.

I

pansionlstas modernas pro- Ante-ontem á. noite, quan- I
curam ir avante 'na' abeorção do o vento �UI devastava

Idos 'povos mais fracos,
.

a
I as ruas centrais, llmpando-as

Igreja;' no seu papel de el.. d� passeantes., um graade ]'
'vilizadora dos povos vat ES', ajuntamento de pessoas era

palhándo pelas terras' ainda visto de fronte ao CAFE'

'sepultadas nas trevas do DO QUIDOCA.
paganismo, sua doutrina de Que s e r i a a qui 1 u ?

vida e amor. Grande é I) Uns gesticulavam largo,
número de conversões ôp�ê-, desenhando for.nidavels ara­

radas; graças ao labor in i b .scos r.o ar. Outros aplau ! \
cansavel do mltslonario ca- dlarn e cantarolavam, sapa- i

Itólico. Já' chega a melo mi- teando €:n plena calçada.
A

Ihão o número anual de ba Aproximamo nos para ver i lttsmos de pagãos' na Africa. ,d;; perto o que esava ía­

Países, onde o número.anual zerido aquela gente assanha­
de conversões passa de duo da, com tJ.rnan�a ventania

zeutos mil são ainda a In á soprar por ali,
dia @ a China. Nesse ultimo A nossa surpreza foi

país apesar da guerra, não gra'1dl, trer,nenda. im7'n,sa.
só não diminm:m as conver· realmente. Sabem cs 1elto·

sões, m�s :mtes os pagãos res quais as pesso:'is ink ..

se sente'n 'ainda' mais atrai grant\::s do numerúso grupo?
dós pela dedi.cação heroica Não sab ::11? Pojs eram es­

dos missio!1'árlos e fieis em tas: «O noss) CrlLfa Feris
das vitimas da Guerra. Haja Boabaid, o jovei'n e bJllçoH'
vista o rev'11o. P. Jaquiniot folião Heitor Ferrari, o Cti \ :"in' ER5..1 lHOS

S. j. condt'!corado como gtan- rico, o Juca dJ Vale, o .103(' SR \. FLO'I1A BOTT DOA-'
de bemfeitor das pobres úe Diniz, o 3ntig,) Preslden· BAID
vittmas da infeliz guttrra te do C. C. c. c. o C!emen·

sino-niponicél, e louvado por tino, o Margarida, o Dié.s, Dec';)f!'eu qnarla-feir;) ú:lirna (>

J L P �I ani versariJ na t,al:cio da exma.
todos' os l)fl'cl'al's como o I) oão opes ústa, e ou

. sra, d, Flóca Bott Biltlb.lid, eil

protótipo da verdadeir.a e trns novatos e veteranns
posa do tlestado clínico dr, Mi

desinteressada caridade. foliões. Uma TC união de pró.. guel B, aboid.
ceres carnavales:os em pie... Dul'lda de eleV3(lls vi! tudcs a

â
.

verdadeira Igreja na «broadway»! ilustre dama grangeoll brg-o'l cir-·

250-.•.·0.·O··�·.·O·
.......

to- 'Que estariam traíilanJo �lji08 de amizllde� p�la I�HIlH'za
_

.

.

t tã' '. ? ue seu ti ato e pOI' pOSSUIr um

Apostolocidade. Eis C en� nOI e\), 1nconvênte�ie, coração sHto 30 bem.

I "d'"
'.'

d
"": quarta nota carattristica" da Ora, que haVia de ser! 1 rã: A GAZETA, e'uh:)fa l?lrdís'

. ne a ,.as
.

'. . ,e verdadeira Igreja. Dt',: 'ser mando a organ:zaç'ão das I mente,. apresenta seus re�peitosos
.

'�c;." .....
".

.

.

apo�tó1ica, isto é, seus ca15e· folias carnavalescas pâfê eumpnmeutas•.

carva� ;.p«$ra çaS, numa secessão, ini'nter e,ste ano.
. SRA ..JO.\NA VmrR.\

O. Bras'il �i��:h.ad�ev��. !�ó�\:��s.�rT tJ ��Zh�g� ���fa;u��'lq�ee\:�·' l Pd.g. ��i..:O.' ',k\ve".do ,na�•. ,

Seguiu p ......
/' m··el·';'· s chefes leQ'itimôs da zé. Ett dá taça pró" c0néur- ,1-!elO dá� ex!:p.a.,sr:�, �, J010a, VIeI' o Dele�ado. de Or-

.'
. _.0 �

• ...

.
.

. ra, e.posa' do nllS'lO e.;llínad0 ti P I-LONDItE$, 26-0 correspon- Igreja e aos quais C nsto s.os, Eu 9á caxon de z':rpen·; c()nterraneo, sr. Nicolau Vieira,
em' 3 ltiea e

dente de TIMES· em Cardiff es .. prometeu: I tmas. Eu me bntasla dê i competente chefe !lu �ecção de Social
creve: «Eu estarei-convosco � to- Califa. Eu faz ludo que_ vCu: m;;quinas do nos'1>O iqrnal.

"Soube'8�, é a iioticia 'deiper- ê
.

é E' ó d I Afim de abrir rigoroso
to.u grande interésse, que' as .

es ..
dos os dias ate a cons�ma- c b qUi;:.. ,

s ,pe II>,
.. 'Fazem an'os hoje:, .. querito 'sobre a gran intoxica-

tradas d8'ferróhÍ'asiteirase8tav�m ção dos séculos». n. O C:3f1CO mterpelou O jjal) ção alimentar de que lesu'touá-
dispostas a c�mprar aqui 250.0,00:" ; -E é justamen�e essa l'�giti- Lopes postal: «Você, Joà�, a rxma, ílra, d. l\'larta Schlem· morte de três p<!ssõas e o en-

toneladas de ·carvão. Nos últimos ma· e inint�rrupta sucessão pÓde fazer' úUlra mci.wcla per e�posa (10 n08S� cunlerraneo, venenamento de mais 38, em

an9s, e.ssas mesn;l!ls_estradas. 'for:' no< Pontificado SuprertlO o daquelas. Como a época,1 sr. Paulo. Schlem,r>çr, industrial resultado de haverem comiqp
neceram-se de earvao na Alema.. � ,..' 1. é d b"

. nesla capital. carn'e de por�o a

D1!.a e t d f'é O f t d smal" malS' palpavel por; que ngora ° a 3caXI, seria " 1,;, em conserv I

u m roca e ca. a o e . li b
-

I seguiu para Imaruí, ontem,
se dirIgirem agora a "CardifC'pér se. reconhece a verdayeir� om, entao, um monumfnth. VIAJANTES acompanhado do respetiv.o eJr
dirid? -'�Íle 'lhes' seiam enviadas Igreja ... Num corpô 'vi�õ -

a abacaxi, abrindo dnti ar·h.� crivão, Osvaldo Haeser, o capf:
propdsta,s,. faz n�sçer ii espéial!'ça. cabeça.se acha sempre �nlda em plena Praçfl 15 c embi:s, COMTE. BELFORT GUI.VIA. .. tão Antonio d� Lara Ribas, ilu
di que a :Gales. do �ul readquIra a(l�" 'membros: logo verd'a- bacanJo O povaréu». RÃES tre Delegado de Ordem Politi
o seu antIgo chente .

<:feira Igrej·a.. , deve' ser álf.uela O Juca açhou graça no
e Social.

� Para a Cl1pilal Federal s?guiu .

----------

cujo·.cabeça visivel é Ó--;- su" _'<palpite» de «C,\ricC' e pe- quartoAeiru, pelo aviãu da «Pa"
cessOr lelitimo do

J

prímeiro' diu para que u abacaxi, ao nair», o sr, .capitão de c�rveta

chefe 'constitUído por Cristq abrir-se, derramass:! calda Jos� Joaquim Belfort G,:uilD'lrães,
a; ,testa de sua greI. '. �aborosa, para que o povo, ex.c()m�ndante i

da
_.

E9cub de

.; Q
.

t : :
_, . .

...
,

t : pudesse «beber com fartura I
AprcmlIzcs lVIar_nhe�(os�. "

. u.a .ro.sao pOiS, as n.0.�S, .' Ao emharque do Ilu�Lte milItar
c:a_Fatenstrcas -ela verdadeIra uma �ez �1a v ?a». compareceu crf'sciJo numero de

Igreja' d� Cristo:
.

Unidade, HeItor Ferrari batend,) Clm pessôils de allo destaque s'8cial,
Santidade, catoJicJdade, A- os .saltos dos sapatos na inclllsh'e fig?f.as lepre.5enLativas

postolicidade. '

.
,

. calçada bradou fõrte: «Nós do mundo ofICIal.
.

vamos promover um (,bloco»
._�"- d t d b d Pela Empreza Auto Viação Ca·"

R'10< '26· , O· � 1 E' ,,'.
-

;
-

O «amanDO e um' Jn e», t
• 'A '

. , . .',., .
� genel'a anco -f'

• armensc seguIram ontem: Antonio Dias e Aldo. Beck
ç:URITlBA, 2� � ,Está sendp .G�iP8r' Dutrâ� mini.iro d!l'Gu�r-"Ul '., '. t,

X sal '�(;�' trezentos 'npazes f�n Parti BLUMENAU: Bertoldo encerraram, ha dias, a sua prJ'esperado nesta c�p1tal o conhe- 1'a
.. '. " '.�, f' b' d': "j

ma ass na Ufa m'1" ,taslad'os de qualquer COiSél G-erme, Paula -Gúme, Ramirl)
'db t- t' t f' b

, .. CUJO aVIa0 01.�. figa � Q •

d A GAZETA' '"'ni&' morosa exposição de quadro.
c� .

ar 1S a cmel1?-a,ogra 1CO ra- dC$càr: Ontem, em' Parana',"ú'á; e'· , "51,,a originalissima ínconcebivel Vieira, .uom Filho Costa, Eurico Com ela,' os nossos J'oveJ!'slle1ro Ralll Rouhen c.'." - ., ,: ' .. 5$000- {
. , '

: '

-.
_.

. ,',
;"' .... .;....:.. de.VIUO ao máu temp'(), dev�rá.. apenas : aue ha·de causar um sucesso Germe, Leopoldc' Muy, Al-cidea conterraneos se afirmaram dOIS

." ., cherar h01e a esta capital. : "

(" Ferreira, Anke Andressen, Aneli- artistas de . real valor. Os tra

_....� In,v·en'" . _ ,'... _��. :,"
.

0UCO».
se Entres, José Hibeiro. Alt.a balhos por êles expostos, real,

.�, ,,' .
. O Margarida, G " Dia s, Dl .. Soares. e Emilio Gottardo. çaram-se pelo colorido epel!

ç'·io:. �ttI.ara'" L�:·'·I'V:··_'_'.:I·�a·�:�r":··1a'
. i

� .... s"\c'�
� �� UO ,..·:,j·t'.'l:.:"�'··' niz, aprovam, mas nada dí- Sil�:ra CAMBORlU': Joaqnim n�turalidàde, focalízando os g

, II U· :zem. FJi quando o Clemen..
•. mos, quer de um, quer de o

. ,,1111058 i
.. .. • .. " 'tino 'entrou na roda com esta troó que nos foi dado vêr, t

d' H O··
.

-

l' 1GO"C K( I" formidaveJ!: «Vamos fan-ta- . na-se tanto mais digno
:LQNb'RES, 35' -.- O engenhei- ,e ...• , �'." .. ",.:._ _-:"".; � .siar�o lo-ão Lopes úe Pagé Tira .0' Pagé da roda! apreço, quanto é certo que J1

co: 'opdfint>· JOhri Tudor, acabo Formidaveh Pagél N6s for I�ão' tiraf,' um nem outro receberam a

de apresentar' ao governo um Livraria, Papelaria; Ti'pég'rafia, Encadern'àção '�:Fà..
·

-

ma t 'h..' C
.

II nor lição da: arte que os e

ProJ·et.o' ..

'

rl'ara -'a proteção de b' d j k d b h'
remos uma «flUI,;'» lmen· aramuru-u·u....

I d
. Se

t' Ilca e ear TuttS e q)rrac a . i .sa, C0m cores vivas e ber po ga' e que ··os om1na.

Lo:ndí-�s .'contra os; ataques aé- . quadros são produto nato

reos,:por'mei'O' �e' Uma rêde e-. Artigos pará escritõrio...;,...l.fvrõs em braneos-Arfi� ratites e caiiem0S' ategre- ''l..ivrando';'s� tio suas compleições artisticas.

letricà,. a .. qual 'seria estendida gos esc'Olares-Artigos_,R�ra preS�·ntes -l3rillquedas mente no' reinado da Fo'ia&. iuiposto" te detalhe vale como uma

sobre' esta capital sustentada Ar'eita . por uJanimidade a teza do que ha a esperat-sedê�
pqr avJ.ões,"dirigidos, estes tam-

, Aceifám-se encomendas' 'de «clichés», cnancelas, estupenda idéie. do Clemen-
.. 'Rcalízúu-se ontem á.. noi. no futuro.

bem eléti-icàniente; com pilotos sinetes e carimbós- de dafar, de metal,' para inu· f td' As inumeras pessõas que
e suflC1elÚemente pode'rosos pá- t'l' t' 'Ih mo,. o .0,S os ,assistentes,te o estu;pen�o, «casario» en· veram oportun1'da'de �e vis

I Izar es a�pl as
.
; fó T 1RMA D POBREra manterem.no ar longo tem-'

Hua Fell'pe S·C.hm,.dt, 2
...
7' ('.....'" r9n�p�ral,n ,num coco' rte e tre a« � A t.· a formosaexposição,encontrà

pq. ". .' .

.

e cadencIado, dançando ali ZA», na Pretoria. CaraJva .no que viram um ates,tado
.:Todo o !sistetna estaria 1�2ndo. Florianopolis __ • Sta'f Catarina mesmo na calçapa, ao «sa· leSêa. -. :Casa das Mejas. grante.e autentico do_valor·

ao:�ólo por um cabo contra o.
.' «o.r do terrivel vento s-ulr·· 'do que" daremos- detalh::da ses d01s rapazes,·a quem.

de' eletricidade, estando o go- 41 P B' t ,p é
.

d N- .. ··t·· .. d" -

d
-

b-
.. nossa vez, queremos teli

'vemo estudando sériamente' do
.. --- ....� .;. � - O a o �g na ro aI· ao 11.0 ICIa!'la e_ tçaa e a�a·n. a, ufanando-nos de"os possui

. projéto do sr. Tudor. botaf Lord TRb-llrão. e<Jmo nossos cen·te-rr-anoos.-

, .

,," • r. U •

EXP ediente ·Um protesto dispen��el
BedlJe••

'

•. Ofleióag :
I ". I.

R. C-onsélheiro M�fra., ;:51 '

Florianópolis�S.Catarina
.

'. '

Ag�ntes .. correspondentes em to­
das as localidades do Estado.

Cólaboração
� . conaeíto expresso em artigo

de colaboração, mesmo solicitada,
Rio implica em responsabilidade
8U endôasa por parte da Reda­
tão.

Assinaturas

Ano 60$000
Semestre 35$000
Trimestre 20$000

Só para a capital:
fttis 5$000

A cQrréspondência, bem como

08 valorei relativol a08 anúncios
.. assinaturas devellll .er enviado!
ao Diretor-Proprietário J A I R O
€ALLADO.

ECOS E HOTAS
"r

o Jornal ·�Pravda",.de MO$'
co'!. notlci,. qu� � professer
KoZlk. !lo oQbservato�lo 8stro�
nomic.. de

�

.Ts8hkent desco·
brlu um novo cometa a8 par­
te central da Asla, entre as

con.telasões de Cygnlts e Pe·
dasus� ,.. ,"..

" "
" - " �

��C)r11lam de Milão que a
famesa ópera .. milanês. mu­
dou' 1,)' Alom,e de '�AlIa Scala"
para "DelIa Sc�lla". C;>s. admi·
radoI:é.s. d�cIar'r&1l\ que este é
G DOme verdadeiro o que tinha
.ofrlelo hll multes anos atrás
uma eorruptel, ,ara "Alia
Scala".· .

" "
. -' .... "

As fentes liló1nformàçio JU.
dalcas, emjYarsoyla,.notlciam
que o govêra. alemão concer·
dou em. permitir quê QS jU­
deus pOlonêscs expulsos da
Alemanha em outubro pos­
sam ,voltar JlO Relch em gru­
pos de mil, ,par, Uq�idar suas
pro,riedades. .

Uma ocasião
5.00Q judeus, ficaram jetidos
na froate:lr8. não podendo en.
trar Item na Alemanha nem
naPolQnla.

" "
lo •• ·•

• ...... t, _� • ,-" • _

Telegrama de São Paulo diz
que, segundo daelos oficiais,
salle-se que a colheita do pi­
nhi. elite. �. elevou·se 8· dD;,
co milhões .ele frutos, sóment.
naq_ele.JCsta.!l"o. Independente
da .ialeDsa ,x�rtaçlio, ..8 go�
v@r-IJ9:,(f.,ter,ml;noR, ••,am nn.

dl408 e.ses frutel a. pr�,8s ba­
-ratllsl�os para estarem ae

:alc�J1,c! ��. �ualquer bolsa.
.

RO"I"'liê:l1�
,
em

Curi'ti'b'a

, :
, '.

Pela;: per(eiia ident1iiCaçi�, do
pon�(I· de, vista. ante' .. fediona.
list� xnà�tido por: este jorn�l,
transcrevemos, ·'dQta venia"�
a lIegllinte nota publicada
pelái"Gaztta de Jiotlclas" :10
RiQr .c ..

r: " , .

'A':.,lii rtoticiás 'de que ai.
. - gumas dezenas de .mo·
.. ,os:brasilelrós!nascidos'

em.:zonas.c.oloniais d,o suí--no
Rio G�and�. no Paraná e, s�a:
C�taJ.1nlt--recrutados .para o

servi,o do 'Exéréito, não 'falá:'
vam uma�pala�ra :do Idíoma.
pattio,:cdetermiji U8m um te­

legr(lma.. de proteste, .expedido
pelO,Í:n�e�ventor do .Paran�,
no,qual o .

sr, Manoel Ribas
deelárD: .f'Não slio do Paraná
êsses. inoços". �; _ _

Esse protesto era perteíta­
mente dispensavel.
Esses" mores-para todos os

efeitos de nacíenalízação-.não
são nem 'P.aranaenses, nem ca­
tarínenses, nem gaucholil, sã•.
brasileiros, e a culpa dêles 'não
saberem f'8lar a lingua da
nossa Patria, não é nem dêles,
nem ..d9 Paraná, nem de Sta.
Catarina, nem do lUo Grande
do Sul. . ."

E' deBrasil que, responden­
do, ag�rD;' por 'e�sall responsa�
lfil1dades, chama a si todas 8S

obrid!!,�e�·e deveres c1vicos,
no sentido de. uma obra real
d. brasllidãde. . .

B êsses moços eleitos pua o

serviço do Exército, infl,'essam,
neste,momento, nas institui­
,ões que mais solidamente
formam os c1dad!os ciã PatÍ'la,
f6ra de todos os seittimentss
reglpns.l.stas ou alienigenas.
ambo11 nefastos á vida da Na­
cionalidade"•

) ,!�'-'I.� (f '. :;.>'f

;Re:gtttssôil� ':',
ao.� .. Ric)'· .0 ··míi_
',iíslro,",da"
Guêr'rá

, .

•
-

.-------- -----------'----fi

O'S S.A··,V·I·D A
Ide e ensinai

FILM.t\.NDO

"'La Puerta' deI Sol", a elegante artéria Ilhoa, recebe,
todas as noites; nessas neítes estelares e cálidas, o encanto
irresistivel do ":looting" 'feminina, movimentando-se, ·to­
mando o aspecto das vias modernas das grandes cidades. E
é tnteressante vêr se a exlbicão graciosa das lindas "t(JUet­
tes", írrepreensívets pelo bom gosto dos vistosos p�drõês e

pela linhagem do talhe, Completando o aprumo donaíreso
dos vaporosos vestidos, àestacam,se os excentrtcos chapéus,
de todas as fôrmas e gostos, grandes e pequenos. vistosos
uns,' quasí Invístveís outros. E' o canríche feminino, sur­

gltlo da concepção mascultna, para n'siw €ltfeitar a mulher,
ou, para mais enteíã-Ia, quando hlham o crtterío das
cores e o arranjo dos feitios •

Para ser bela, não necessita a mulher de se submeter
ao ri80r trresreenstvel dos figurinos. A moda, em regra, ê
sempre exagerada. A arte de bem vestir não estâ ao atcan­
ce de toda gente. O serviço das nossas modtstes é executar
a escolha rta sua cítente. Não exercem o controle da esco­
lha das tazcndss e feitios. Exécutam, nada mais. E per'
uertam, na certa, as SUilS freguesss,_.ili, Ul:'S apontassem a
talta de 3)sto estético. ou, melhor, si lhes observassem so­
bre a escolha do raodêlo conveníente,

A mulher morena ou loira, esbelta 0.1 "ml�n;jn". deve
compreender 'lue nem todas 8S cores e padrões combinam
com o tom da tcz,: Como é feio, observem, a mulher mo­
rena servnrd-s-se do verde para as SU�3 "tollettc3", ou a

loira exíbíndo i) vertnelho que fIcariJ a calhar no- tipo
[ambe, Asslm, tamnem, a mulher míguon, carregada de

I

rendas lar!!H f. babados, ou, a mulher' srta, esbelta, cobria.
d:) .. se com vestídcs sing�los, ou como dizem os costureíros
parísíenses, aérttormss, de meninas ..moças. .

_

A mo.Ja le� ditames im�erio.3oa. S�o exigenchs ri.
gorosas Submeter·se incouCÍelltemente aoi; seus c':iprlchos,
é ridicukl•.�_. Saitn!11 33 no.:;sas gentis conterraneas ê:;(:::;­
l1er e serem Lii,ci'Ctilll, para evitarem o:> rlzinhos ii socapa.

DUQUE
�.
'i'ifl-- -.-_'--------O

Para ITAJAI': OoilJu Mirari.
lu,. José Mal tenJal, Henri'lu«

.

Bmulh, PeJro Me.ps e GeaLir
Auguato.

-.

Para ITAPEM.\: Bunan1i
Silva.
Para JOINVILE: Ernesto G

ffies, Anl@)IJi, P('reira e senhor-.a
Anten()l� Pereiq). Grw'iann GCB\':e
Nicolau Lanois e Ana Harger.··
Para C<\BEÇUDAS: El'1lestó

Kilian,
,

fa a JARAGUA': Danilo I{la
Rita Limil. Assis Corrê.:'!, João
Zenon Batldeira, Sra. Schlieman
Adriano Coutinho, Rubens Vilát
Vitor Garcia e Ad de Rafa.

.

._------------------_ ..-.

O.MA ASSINATURA, M ENSA
DE "A GAZETA'" CUT:-:;i\

APENAS S$OC O··

Encerrou-s8' a exp.
sieão de quadros

ADt�uio Dias e

Aldo Beck

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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FlorilioopoJis-1938 ==

lO h D I C O' O P E·8 li D O R

Dr. Jo�quim . Madeira Neves
1.

JI. Forma�o pela' Faculdade de Medicina da l1niver
.

i sidade de do Aio de Janeiro .

fVl E''':'DICO�-�,,'CULi5TA

Banco' do ,Brasil
lapltal

'HA�O �. r.sarva
10G.000:000$000
. 259.746:100$000

\ EXECUTA TODAS AS OPERAÇOES BANCARIAS

�'AGENCIAS E CORRESPONDENTES EM TODO O PAI:l. ,

Á.BNeIA LOCAL .
RUA TRAJANO, No 13 '

.

Abona. em- conta corrente. os segúintes juros:
.'

.)tp. ceDl J_r')s (C01VlE�CIAL SEM UMITE) 2% ala 0:
»cp. 1ÍI11ttados (límtte ,

de
.

50:000$),
.

.

, ,3% ala,ft��-hp. pGpulares' (idem de 10:000$) 4% ala :
Btt. ie aviso prévio (de qJtaisquer quantias. com retiradas tam-

'

Dem de quaisquer importancias).
com aviso prévio de 30 dias
idem ele 60 dIas
Wc. cle 98 dias

'

••POSITOS APRAZO-FIXO:
'6 , misa
por 12 mêses

.,',

Com renda mensal

LETRAS':A PRE�nOS
,

por (, mães
por 12 mêses

Sujeito ao sêle proporcional.

ExpedIente: elas 10 ás 12 e das 14 ás
AOS .abados: das 10 ás 11.30 horas

Endereço telegrafico: SATELLITE
,

TELEFONE lU

4% a. a.

5% c ;

r
"

15 horas'

"lo..- 'í:

I'Crl Miguel
Boabald

CLINICA GÉRAL
Vias Urinarias

1ratamento moderno das
molestias do Pulmão

Consult.-R, João Pinto, 13
1 elelone, 1595

Res. HotelGloria-Fone 1333
Consultas dai 13 ás 16 hrs.,I
�---�

� ._--�"...,�---.,.._.

····1

;

10 .

,;' �:2��������'f.
�Ptenta.execução, fis- l�

catlzação e direção �de Obl2S �Aparelhamento .çorn ia
pleto para_ constru- �
ções de- pontes em �

,
concreto armado �

'��
�
��
�

Engenheiro aCivil �
-, .�

.

III
".\C"o.",·,"�..-ea �Palaclo da Caixa IEconommca

1·1· Andar • Apartamento I
.

Caixa. Postal, 184 I�
�

�
Pa'raná �1

�
�
�
��

Omar Carneiro

pnFP�'�:RAI\l"�,� ALUNOS' PARA E4AMES A 3&, lV!A­
QUTNISTAS. PRATH�ANTES DE MAQUINAS, M010-

RISTAS E- A TUD{i)_Mi.\ T8��ITE�E REFERcE A'
MECANIGA MARITIMA.

Curso de Maquinas e Pilotagem

Tira
e calçados de todas' as qualidades

. TAMANCOSi mexicanos para

Praia de Banho
CINTOS, PULSOS; OLEADOS, 'CORDÕES,

BONETS, LUVAS, etc.

Artigos para seleiros e sapateiros
Fabrica de Calçadcs -- BARREIROS
DEPOSITO. RU.A. CONSELHEIRO MAFhA. 39

A. LH EU,f-"(EUX

8to'ert" listintao e
�--�--�----�------�==-----��----------------

!:oonom-ia-'
"'05 Trabalhos do

Com

S,·r"":\.�

Consultoria �Técnico
\ de i

I

I
\
I
I

r:=-rGfissienais hal:!>ilitados pjSira' todos II�.

' ,os rsrnQS de engenh�a/ria
Administração. censtrução e reforma de

pagamentos em - prestações

Projé.tt'")s em ger-al

Escriterio central: Rua. 7 de '�etefl1bro, 47
.

P o r it o U.Di' ã o

IVO A. CAUDURO PICCOLI
Enge"heíro Clvil

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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�,
'.� .. ,-

I.�. Exeia.
;,1

! I�
. �

� viagens.

precisa de uma"- limousine ,.

Disque I) n. @ a:2 '{:)a de seú teeon- e

terá não só para SeUS passeios, corno tsrnb. m para

São todos canos morlernos e coufortaveis 'dirig�dos por
habeis volantes.

Ercndino' Cardoso
Otavio Cardoso
BerMrdino dos Passos
Numas P. Cardoso
Waldemiro Vi "ira
Pntreocinio Vieira
Rubens

502
:tOS
S05
514
510
521
525

Banhos quentes e frios a qualquer hora. :6:.60:.Q$O.OO
1

; "" :

� .;� -':, ;r-,;... ' ..
� ",

, t. -'t •

M�itos outros prernios "menores Tudo .por1.$CCO
Fantastlee ...

f

CREDIT UTUOEm prédio proprio, de quatro andares, e inteJr.'iffi@.nte novo, dispõe de boas
acomodações para os srs víaj�}J_t�&--ç--e'XmãS.- farnilias, com luz agua corr�n;te

___ .---.-"'--.-----�. "em todos os quartos r .' '�.

.�_""- ·Tr"tam��to· de . priluelra ordem ,� .

/ Dlariasi' 10'000-12'000-14'000 .. 10'000,';

SALAS DE AMOSTRAS·
.

...tr:j;.: .)d��
ASSEIO E PRONTIDÃO ,;1.4

_ '-.

RUA GUSTAVO RICHARD
Defronte aos Correios e Telegratos

", '

Laguna Santa Catarina
'- _to-

* f f-'B p-iiãlstiràí :i' iixi

IIIIEPJllIESENTANTES E

'CARLOS
Buzinas..-

IIOSCH
Matriz

... • • •u.3. It...�ta........
• _l8lhop .& Mu"iI. F' III

-

•

1.laIS�. 8JD,:·
- ...... - .. -. llfi1_ 1,;1 .,6..' __1tI_�
..... .,..... II?OhlítlDme !tl!!t., (I� )

I�ftie II �.....
A

"••�JI .... 1011__ .._
••••8 II" ....

Q 1110.
"'

)..

.

.. "'.m. Mundl" •

.. �
ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



A GAZETA I'lorianopolis� 2.7,...,1":'93.9
----------------------------�---------------------

A GAZETA OE.SPORTIV
--

Direção de Hélio Carlos Regis

Está a me recê r 'As
..

·p7,de�-;;;;;·fibri�;;;_d;·�
_

::::::"==
reparos o pavi- Saulle Pagnoncelli & Notas policiais �..�::��isS.,n..ohu
'.hão do campo Filhos

·da· F. C D'-

'. I , I I'

princípio esportista, é de se esperar que e. Sa!lta Catarina deve sentir-se satisfeita com- a instalação Esteve na Policia Central,
este, mês, Tesalt�mo', em man- 's., com sua aguda visão d�s coi- _das Iabricas Ionnidaveis de Saull� Pagiíoncelli cm seu. território, queixando ao com�s.!ario João!hette, que era mrster concertar (\ �8S. prestando mais um serviço a.}l visto que além de sigrif car prosperidade o vem recomenda- la lá:' �u.ehne•. contra BasIl!o Constan-

'Ih" d d F C O .,'�" d .,.4 .

.J , •

'. I tini, por te-lo este Insultado, o

aVI:> d,O o ca?",po a ,.,' ,PAt" e nossa terra, mau .. e f,;,ra COUlO a terra €00 que os homens de trabalho para aqm con-: comerciante sr. Kosmos Aposto- i
k rala de For�. concertar, e�) o menor e�faço de

verg-m, confiantes no êxito dás suas missões e congregados nos 110, estabelecido DO Mercado Pu-'
Por�m, até hoje nechuma solu tempo povsivel, G pavtlaão do

mesmos sentimenlas e as;; irações nobres: de prestar a este Estado I blico.
ão fOI d�d!!

.. , _
.

cam�o da �. C. I? ,inestimaveis serviços, lutando destemerosa e decididameute para
�qude ..pavllr.do �prtse.üta U�l E Drec,IEo, �e llm� vez p••r

I que lhe sorria um fururo risonho e compensador. Apedrejou os guris
-peto desolador, muito feio n:es- tod�8, acanar com. aquele estado Cientes do surpreendente surto progressita das fâbiicas

. •

,o� chegando a 8fug:�tar muttos lsstimavel, que, hoje. oi') pllmll Saullé Pllgnoncdli & Fdhos tivemos o imenso prazer de visita-las Ao m�smo coml�sarlo: apresen-
<;:l�l!'nt·s do nosso UniCO Cft[-�PO d� um fl"'cntnn (1 .. rumas I d d

.

I'
. 1

-

I
. t. derai dItou queixa o funcionario de De-

c••• - <, -" • <uI ,

?��:.. ".' <�� .,::"
..

• .�.. ,

! ilcompan.1!l. o o mte 19�nte ,Inspetor. ae; co etonas re erais i;!. r.
l parlamento do Fomento Agricco-.e futebol.

.

", >"�." .1.,,' J-" t�?:lc o per. i DJalma l\htos. RecepclOnaaos carinhosamente pelo conceituado la sr. Francisco Coutinho, msra-,Agora. PO(c;r:', q:"', f\ ,F.e.D. 5";>""'·,,10 93 maicna õo! -spcrns- !industnal sr, Atiho Paanoncelli percorrernea �oJ!1S as dependencias ! dor â Avenida Rio Branco, con­

em um � diretoria dt:!lva, cotando tas d- nOHIl tens, dIHm(f� que I das -fabrieas,. retirando, nos ot!mamente: impressionados com tudo tra. uma empregada do sr, Sena,
otn? pr�siJente o dr. Aderbal aquele pavilhão. está li merecer

que nos foi grato Apreciar, onde se evidenclava a presteza na
residente na mesma rUII, por es-

• da Silva, que é um �$fNÇ;;do reparos f d d Q' I 'I dItar estar constantemente provo-
.

' .

coo ecção o pro uto. a sua mencu 0$8 se eção, o esmera o ze o cando seus filhos menores sendo
em procurar sesvir aos consumidores. e o demonstrado interesse dos que $ntem os chegou a p�drejar ..

op.rarios em trabalharem com afinco, procuraddo assim compro=
'

var a sua gratidãe eos seus patrões pelos beneficies recebidos e CriaDea
!}ela conforto que lhe são dispensados.

.

Co, a produç o anual de 35 a 45 mil caixas de banha,
de cincoe1n q�ilQS em tatas. ",,.AO quilos em pacotes, otirna­
mi' r.tc

.

�� 1i-::iQ!lados, dispõe. ... ,qe uma·: e.rldei a c0l!l a força de
250 li P. ", .' ..

. fl"TIerr. os a satisfação em -presencial ,Q falS.Meo·"da· hanha e

vamos narra-los pelo interesse em que despeita de se cO!lneçe-lo.
Abatido e esquartejado atadouro, esplendidamente

instalado, vlle o porco, plêso a roldanas, ara

ollde se procede 11 separação da carne da parte gorâUTOta.
• quan,tD as costelas vão para a salga; para serem exportadas em

.
Cemo já notiCiamos, foram barricas, os quartos são d'!stacados 'para os presuntos, 6S lombos

. Um ��dico �e Pad:s� em ,re-I eleitt)!l pHa prcsid�nte e vice-dito para as ropas e a carne restai!te pára a moagem, afi� ,de '�e nior, da Força Pubiica d. _

ente. art!go,pubhc0l! que a melhor: d'\l Liga o sr. Catlos Edgar Mo- proc�de.r a C9�íft'ÇãO de

..
�ala.me� rarrt�eJ�$ e �utras•. \'an�dades. do,. f�i entregue �a DéCiàllitr �eJ 2a. AlJ.� E

dadí:il put:�_que um H�P!:,Z pti.tiqlJt ! ri!:? e f) ff. l�d1:_0n Nunes. í ...
' LJerreti;d1} a gc,rdurà' em gtande... �ij_de!Q#i, - �mpulslonade= �ohcla de�ta c8mtal, um rel4!i1ol .

-

box é qV',.lld,) t.n� 16. i:m::H' I, .�";. �'I':C qu.·' i� ��r� lPr�!:i. <1. v&por direto, i�gue para enCc'l��,;!deFie, lttattqüe,dos' _I;ga.(ca �.M:m�rv� i:-,().i!!.,1;r�-'J .J-Ca=dtalla.; (4iAt�.LJ.� :ID�"M
; L:",,_ .,�. ,etL;itlJ, e o �Ca para ir I!�m

.'

Itrjsaimas e 'consolidadas faix8"i numá otltra ma- Fdo do pbobl81� daHfat' .a do.: Õ .8 neiro-Vila.Lobos; Carnaval Rus·
!'> •

P
..

h Ih '..1:i... orça U lca 8nrIque �·.ttIlCltl- W" k
�

f ' �

",h .�Ú8f ,Eidt;e;::.entll '(.�": , 1 ,ecretárío. foi eleito. qUliJa: r('ol. no empacotar.n�nto, lta a. o ess: proceq� au- co :Bernardes, �l. �divi�lIR' EYh}o.
lO
-; •

lema\TS -�; lV.!>,�gu:n�,,-,.. .::...__
·;-....11. �l':<·t 'i .I i' , •

d'
'

f) l'
.'

f' 'd lom"'tlcam.er·te ellcb<>ndo SFaC"S die. "lU e melO 0110 qu _ j os: •. .. �. �.,.; l��, I.Qtr du_ç ��L",n vi
__ ",v _, li:" l':, {!ó.lPOl·' e um. I' ')la s<:crebf1o OI r.:onVl a- " '. ''''. v.....

.

.
- ,. j...., .WplilU IOu. -$arasate

reiul,u·oentr. ol,."od!:o e sever�. o�d<) o sr. Valter Dhi,d, I' secreta' de papel impermeavel, de cor branca, que suporta até 40 gráus a Paulo Manzoli,' em. poder doj
.

id"dãCl e",t.i apto a praticar E): rio do 1amandare',· pllra tesou- de temprlatura. Levada para sala de expedição vae depois dire- qual. f.i apreendido, p�la impor-I
.

3 PARTE
I d }"h f b d d" d 'Ih

- lanCla de 5$000 '

I
a.

. . reiro -

patnaneceu o sr. Evaldo tamente ao vagão a In a errea, aven o um eSVlO o, tn es O I' ",;t! f'.
.

.

f b
.

b h f
.

'f' d lé d
re OgU9 em questtl.o 01 en·.

I fl101ilz, que pertencia à diretoria par.a essa� a ricas. A.. an a é ngon lC� a o que a m e &�r treiue ao seu legitimo clono, eon. Vida ,Breve (�ançfl. espanhola)
Pata que um boxeur faça um' pas.ada. maIs cónSlStente, h3 amda a vantagem de pureza e excelencla t�a recibo. -Falia - Krel�ler; Melodia-
b d 1 O d do P".oduto. .�__�_IIIÍ .""__"'_••" ." Ach.r.on;

- Tam
..
borim Chinois-com ate e roun s é mister. i Porem, estão vagos os cargos C'ue rtlli�ta, cem facilidade. nOI' de 2' secretário e 2' tesoureiro As laIas, que serVem de conteudo p3ra a banh, traba- O'Dl-. e-ro'U a �rels!er; La fIle :ilUX ch$veux de .

I d 2
.

4 10 20 '1
.

- f' d' :r hn-Debussy' Sapateado - Sara'
treinos, a 15 rounds. I e, o que é ne..essário, o cargo de ca as pata " e qUI os, sao eltas em Iversas ma- ute

'

! técnico. quinas. cortando uma as lami�as, outra impressora, passanelo' para retirada o� acompanhamento� serão fei-
Hoje se encontram campeõl:s I A Liga precisa ter. o seu quadro a de envergamento para ir finalmeote a grampll e liga, ao msemo tos pelo emerito pianista profas-

e 20 anos. Antigamente um pu·' de diretorel5 completo para que fempo, numa lJrodu'rão pora hora de 4 mil latas. Os caldeirões BARCELONA, 24 _ Come-
Bor Alceu Bocchini.

i1ista ImClava !l caneua com 30 não haja. mais tarde, em uma que recebem a gordura o podem fazer até 12 mil quilos. O nu· çou a retirada da população ci-
qualquer eVéntualidade,. passando mero de pOICOS abatidos, diariamente, varia de 400 a 500. O vil das zonas fortificadas.
dl6culdades, pl)r causa da falta presunto depois de permanecer 30 dias em camaras frias� fica 15
de diretores. _

.

dias em prensas, para it permanecer nos defumadores até perfa­
Esperamos-não é &6 nós, mas zerem 120 dias de estagie), tempo necessario para obter consiten-

todo$ os esportistai flcrianopolita' cia e adroif&vel sabor.
.

Dos-que o presidente da entida' Produz ainda -a firma industrial Sall!le Pagnocelli & Filhol
de, sr. Cnrlos E. Moritz, em pathFs de lingua, figados etc., estando na mOtltagem,de melhcres
breve, faça completar o quadro aparelhamentos. A cerda é éxportada e os osso�, silo devldamen-
de diretores.

jte
preparados para adubagem. A linguiça é esplendidamente pre.

Aguardemos... paralla. destacando Delo t\elJ magnifico sabor, a seca. GOlO tode o

material encomendado, aguardando a chegada para iJutalar, afim
.

L de que a carcassa i' frizorifieada dos porcos partam- das camaras,
A d i reto ria da I em trilhjl)s, diretamente pata os vagões, onde são levado$ ao

-

por-
F. C. D. . tos de embarque para o estranjeiro. ,

, I. Além de abater 8_ado para o consumo da população de
Por' falta de número nAg foi

I Cruzeiro e HervaJ, em bem montado matadõuro. pOStue a pode­
empossada, domingo' passado, a II rosa firma Saulle Pagooncelli uma fabrica de sabãQ, produzindo

Idiretoria eleita da ....C O. diversos tipos que são bem reputa�os no comercio. Os porcos :vi-
Jess \\'illard foi o prcássional Por isso, o Glr. Adcebal Rs- vos permanecem, até a matança, em

- 22 quadrai acimentadosf I

que cemeçou a carreira mais lar- me., presidente eleito, combinou! dispondo de agua corrente e valas tambem de cimento. continuos I

de - com a idade de 29 anos." com o sr. Armando Fonseca, pre· aos estabelecimentos fabris .. PrC)�tas_ para exportação exi,tiatri qU8n·
Perdeu o titulo de campelo do sidente do Atlético, que, na le- do visitamos as fabrica.s �50 mil quilos de salmes, copas e lin­
mundo c;ontra

.

Jack Dempllcy., gunda..feira, dia 23, à_s 17 horas, guiça, que estavam sendo aC9ndi.fionados- por um garrido gr1lpo
daria pOSfC aos diretores' eleitos. de móças. A> produção de bl4Qlla atinge, em tempo de safra, a

Realmente, segunda-feira pas· 250 caixas de 40 e 50 quilos, PQr dia. I
sada, à hora marcada. às 17 hs., O respe-itavel industrial sr. Saulle Pagnoncelli o tem au-'

o dr. A. Ramos d. Silva emp••- xiliando. dit'eçlo de suas industrias, al�m do honrádo e dinamico
sou e diretor técnico, cap. Rlba- industrial s.�u filho Atilio, mais os seus filhos Aquiles, Giocondo,
mar Melo; e l' secretário, Ernesto, Serverino e Henrique, que labutam incansaveis e persis­
j.rniJistll Valdi( Orisard, cronista lentemente para manter o nome honrado que lhe foi legado.
do DIA. E NOn E; e e sr.Flor· .

. Necessario le tornar realçar a 'maneira benemerita' e aI­
doaido Nobrega ao cargo de vice truistica COID que slo tratados ,o. 250 operarios das importantes
presidente. fabrieas Saull�, Pagnoncelli &. f'ilho em HervaI. Além de dispo­
O Ir .. Antonio Salum.tesourei- reoi de um co,nfortavel hGspital.8 firma construiu 50 casas para

lO, nio foi empossado por tltar aIDriso' dãs leus proletarios.
aUItDt, d..ta capital. Numa eloquente demonltraçlo de prosperidade e de. ele-

{.

Coótluuaeão da 8a. palglna

Várias ',...

Kid Clw! e'ate f('li {) maior lu .. iurr>a paI tida efetuada no Hiv. en·
ador que Cubi produziu; aos 10; h� Ul1ll combiBado braSIleiro e (J

nos assioQu um contrat0 para i Exeter City, inglês. O� b(Iis1!e.iro�
""bir 81J riog,

__

·

_ I foram vencedt>res· por 2xO.
.

G. Carpentltr,
.

o grande pugi .. 1 Os nQVOS d l­

ista fr ...ncês, aos 17 anos já tillha I reto res d a
ençido diverso!! combates na L" ige

-_

. Hoje o dedinio de um pugl'
iísta thega aos 28 IA 30 anos,
no pIU8!ld� ,erá quando tinham
45-50 anos. .

o pugilista que teve maior
tempo de atividade chamou-se Bob
Fitzii!llmoos. Sua última luta foi
quandQ tinha 52 anos de idade
e contava 34 anos de atividade

Jack Johnson-o negro mara·

vilb08o-foi campeão mundial aos
3 I anos e perdeu o titulo 5 anos

ap_ós.

Glcen Morri. foi venced.r do
declat.n 110' jogos olimpicos de
Berlim; posteriormente f.i eleito o

aiGr atleta norte-americ8oo,tend9
cabido o 2' posto a Jess Owens.
Meuis Iceiteu uma- proposta - do

para trabalhar como Tar-

O priJ1leiro j_go int.ernacioBaJ
e futebol disputado p.lgl brasi.
iroi foi re.lizad9 êm 1914. Foi

Fel insultado

Intoxicada

Afim de transportar ao Hospi­
tal de Caridade, uma criança
vitima de intoxicação Illimentar,
foi mandada apresentar na rua

José Veiga, pe}() comissario .de
se.rviço Joio Kuehne, a ambulan­
ci� da SecretarÍa da Segurançll
Publica, que fof"fCElillp"anllada da
relJpectivo �ufermeirQ.

Relollo fortadQ

ANTONIETA E LEO­
N.n DE BAnROS

comunicam ás pessÔas de suas

relações que transferiram sua re­
sidência para a rua FERNANDO
MACHADO, 32, cmde aguardam
ordens.

AULAS
DE CONTABILIDADE

.

MERCANTIL E BAN-
CARIA

.

Português - Cor­
respondência co­

merciaI francêsa
e ioglêsa-a.·itme­
tica e pratica jn­
ridico.eeDu�rcial.
Aulas para con-

cursos.
I

Rua General Bittencou:t. 122
Preços razoaveis

Conforme . noticiamos, realiza-.
se hoje, ás 20,30 horas, no Tes­
tro Alvaro de Carvalho, o aguar­
dado concerto do grande violinis-
ta Marcos Níssensohn, premiado'
com medalha de. ouro peio Insti­
tuto Nacional de Musica, decica­
do ao exmo. sr. dr.. Nerêu Ra­
mos, preclaro Interventor Federal.

�

O programa que foi caprieho� ,

samente organizado, acha· SE) as­

sim distribuidp:

la. PARTE

'f0mpo de Minueto - Pugnani :

-Kreirder; Largo �xpressivo­
Pugnani; Sicili'lno e Rígaudon....:.
Froncoeur .:._ KreiBler; Melodia­
Glut1{.; Rondó-MQzªrt-Kr�Elr •

Sabotagem' de um

�écnico judeu

I-;IO, 26-0 g�neral Meira IVascencelo!!. que representou
Q Estado Maior do Exército
na Comissão de Inquérito
tio Petrole6, historía, como

o técnico Oppenhain, "cuja
person3Jià�de não e�tá ·hem
definida entre n6s",. wiE'itan- ,

do Lobáto" an "iou um rela,
torio ao Departamento de '1Produção Mineral dó minis­
terio da 'Agricultura, dizeR-

.. do': .

"Ó petroleo de Lobáto' é
uma evidente mistificação
bem premeditada".

O departamento aceitou a

informação, tendo, depois o

sr. Frois de Abreu discursa­
do, sustentando a existeEHlia
do petrole(). Finalmente o

I
gov�rno interessou-se e agora

Io petrvleo apareceu. .

--;---
.

-
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A Gazeta

MOVEIS

Só na CASA SllAS
Serviço ótlrno e preços

animadores.
Tanto se fabrica corno se

importa. Vinde e verificae o

nosso stock. sem compro­
misso.
Pontualidade, perfeição e

rapidez é G nosso lema.

Rua Conselheiro Mafra,72

1

HOTEL ANDRETTA
O MELHOR D.A PRAÇA

ACOMODAÇuES CONFORTAVEIS PARA ViA-
JANTES E EXMAS. FAMIUAS

.

,j TRATAMENTO DE PRIMEIRA ORDEM -CO-
_________ ZINHA BRASILEIRA E ITALIANA

I.. Der"vAanlexo:
Armazem de secos e

molhados
Santa Catarina

T ,.! "Mãt.k'- . ---o .. fi 1'. fi *

TELEFONE 780

HOTEL A V E N I D A
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Capitio Ajudante -Secretário

14- Batalhão
de Caçadores

HASTA PU'BLICP.

FRITZ sopp

--�-------------
.

\

��(Jrnpanhia Nãciona1 'de Nevega ..:.;
. � . �

çã.J Costeira

V.nd. ti. a.I_81.

- De ordem do sr , Ten,

CeI. Comandante do 14' Bata­
lha0 de Caçadores faço pú·
blico que no proximo dia 3
de feveteiro, às 9 horas, serão

vendides era hasta pública um

muar em 3a' praça e uma

égua pertencente, a flsle Corpo
e julgãdos inserviveie para o

serviço de Exército.
II - A Secretaria dêste Corpo

prestará aos interessados os

esclarecimentos necessários.

Quartel em Estreito (SãO
José), 23 de janeiro. de 1939.

Propr.:

o ponto mais central para hospedar -se em

jolnvile, com conforto, ótimo passadio e prontidã
sé no

.Hotel Avenida
Rua do Prínclpe, 353

.JOINVILE

MCtvimento Maritimo ...Pordka
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u e florianopolis
:IS -11.30 horas e de 13 ás 16.! > M •• ::; a;. -r-,"E1S P#Q

horas, com os documenlC's eXigidc.s, I
----

para mem preenchidos os peei' CO,N""ITti
do. d� matricula.. . Em 110f11�' da I) r(�ll;�;:l CD lV !, j, S

, �.s prov� d� admissAo serã, Fxmas, FamTas l�a'a as :-;e�.·;;nli s f,__. ia
realtEadas nos &a5 I, 2 e 3 d<� ,

few·reiro. D!A 29 DE J \1'''n::.! �O dl:; ,) n ) -1': a j il i !, :i 1 __

Para o Norte

Ci Paquete IrAGIBA s tirá �a 28 .0
corrente! para:

paranaguà, Antonina.
Santos, Rio de Janeiro,
Vitória. Baía, MaCeió,
Recife e CabeJelo

Car,as e pa�5ageiros para os demais por­
tos $ujeltos a baldeação no Rio de Janeiro.

Alegre·

AVI·so Recebt-5c carga� e encomendas até a ve"peré! das saídas do� paquetes
e emite-se· passage;Js, nos dias das saídas âos mesm6S, éi vista do a­

testado de vacina. selado com Rs. 1$20J Federais. A bagagem de porão deverá ser

entr�gut!, nos Armazens da. Companhia. na vespera das SJícl('s átr as 16. h()ra�,
para ser conduzida, gratuitamente para bord l em embarCdçÕt S e� pedais.
ESCRITORIO-PRi\ÇA 15 DE NOVEMBRO, 22 S';.)B. (paNE 1250)
ARMAZENS-CAIS llADARÓ N:3--(rONE·1666)-E\lD. TELEG. C ,STEJRA

Para .mais informações' com o Jigente - M. GONÇt\LVES
�

J
__S�.�A_.N_.T.'.�j__9.�._(��•.•A_.q_.���,.•r.,.,·.�_r_J � ��� �I�_ OrJa3.�,o. F.. ernandeREsoit.
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o Paquete ITAPURA S l'rã a 25'
corrente pura:

Imbituba
.

Rio Grande
Pelotas e

Porto

VISI'TEM

......""""""--'ti::i.'Ut3::g·::.l.l.b.i.�",r���-----'L-·_·· - .. _ .. --

U maior stock de roupas para

t .'" _� .•
--

a

Rua COllselheiro Mafra

� '1���!>�
Ooihu8 para (;alda�

de Imperatriz
i,i� .;.;: •.. ;.�:;t;.,�

Todos 9S domingos haverá oni­
bus nara Caldas de Imperatriz,
partindo do Largo da Alfandei8
ás 8,80 horas, regressando ás 15
horas.

Ida e volta - 5$000
SELL & PR0BTS

Cruzeiro

Os judeus ameri- Noticias" dos
canos residentes munlclplos
&:=no Reich
BERLIM, 24 - A embaixada Em seu crescente deEel-

dos Estados Unidos enviou, \.'olvimtnto, Cruzeiro oferece een >

ontem, ao Ministerio das Rela- pre algo�de (levo aQ visitante.
-

ções Exteriores uma nota, em que Zúnafde uma f.fp8nl�sa fer-

M
..

t expressa a esperança de que t liddi'iPIS ,erio os cidadãos norte americanos
I I a e. com uma' co Onlz'çà,)

d Ed
não sejam afetados pelo recen-

adiantada. acompanha o ritmo

a ucaçã" te decreto eliminando todos os de progresso que se nota por' t(-
, S '

d
elementos hebraicos de profis- do o Estada de Sanla Calarint.

, e au·e são dentista, residentes na Ale- :rr.pulsiollada pela administraçã,)
.

, 'Imanha.· honesta li dinamica de Nerêu
L.ceu .

Industrial �de
��_.,' ,n�l",L'&' ...,....,.,..,;wc

Ramos.
Santa Catarina' As construções na cidade EC

WC1"delT! numa prrgr -ssão adm: ..
---

avd. '. Ainda agora acaba de
eer inaugurado ° UNE PRO­
GRESSO. belo e conlortvac]
edifício,

i

excelenremente apare­
l�ado capaz de satida2er aos
mais egirentes. Propriedade do
sr. Afon�o Sc�warlz. o anojado
emprezano, não mediu secrilicios
para dotar Cruzeiro de uma casa

'de diversões á altura de seu

A" Combinação Feliz" nas progresso e o povo, compreeu­
perfumarias é arte que não dendo. o arrojo de sua Jniciatj·
encontrará símile. As Iorrnu- v�, ali compareceu' numa de­
las dos Tres Elementos monstração de bom gosto e de
oirmordiais da Beleza são simpatia a essa empreza que
.

frutos da 'iAdoraeão" ve� 'as�im contnbuir para cada
vez mais elevar roda cidade.

Quando se quer re- __.
cordar

EDITAL

De ordem do Sr. Eng. Civil
diretor deste Licêu, torno publi­
co para conhecimento dos inte­
ressados que, de ) 5 a 3 1 do
corrente 'mês de Janeiro estará
aberta a matricula deste estabe­
lecimento de ensino para preen­
chimento d,as vagas existentes nas

diversas se�sões de oficio, de­
vendo os candidatos satisfazerem
as spg�intes condições de matri-

, cuIa:
I-PARA PEDIR MA·
TRICULA

romance
passou ...

a) prova de idade mimma

de 'O anos e msxima de 16;
b) atestado medico de não

sofrerem de molestia infeto­
contagiosa e não terem' de'
feito físico;

c) atestado de vacina.

São Jesé

Um qu': --Regi;lrcu-Jc a 25 'do cor ..

r rente, o aniversario natd,do do
':jovem rarg�nto da FOT<''\ Pu'

S6 um presente reatizará b!ica deste Estado, �l.:r �mar
esse sonho ... E nenhum Paub Silva, atualmente em sv=
presente me.hor do que um e

de férias. nesta cidade.
perfume, um perfume que 1. -Compldou 8 24 dfi cor­

faz sonhar C(JOJO Noite de Bag � rente � 68 1-!00V <fi;;;.rio; OH.

a) no ,. ano provocacicnel-e- dadpor iexernplo.. ,Antnrllu Nicolau S�h;nidt.
Provas de admissão do pro- 1;' O ultimo poema que �

" grã,ma do 3: ano dos Cru· Schneider &: Cla, escreveu. 1\, :"?:." -'"' ,1·' <, \' , .,�m�;
! •

I
i .•

'

ln a "n
� <', � ,i I

•
. I'::' r: .. \:

.

pcs t:scú .lrt�i 1"
-

,"" <I!,,:',-t IL!�,:C: líha�, ".' ".;':<'''';'''' ,.

b) no 2' ano prevccac cn i!'-'UJ'; p:::se'�c!:�s r.,·�!·;:. 'J, t: r.. :",\ 'i

P d· d' - J i '. H ""'l'"l! � . "
i

t-'.'.- favas c�, nH��a(' tJ\ll ._,.-\,_ . 1Õ\. ti: J e Lt}� I�; �! I� ..!

d 4- I � t (,1�i" 1 'j ");
pI' gram<:l o. ano {l,' ,."", .1., [lU' t I_:S

GI1;p05 f:s -(.I,-;H>; : .: S fy '.(.' " ;, .; .
• �� \. '�';.:.:._:i' :.....:._.
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C) ()O l' afio prd ss;on�! -.:. , iA, n,,;! ,

. :' :_,,; \,�:i ,-,

Provas d:: I!drn,,!ili) do 2" '-.ii. s()!,1; ri ,. ; ;'

H-PARA SER. MATRI·
CULADO

1..
,

'S i" . li f ,.

'Ipr(se '!t,," ::;�,.�<\ �

parti a'�, �!'li 11 (

L Z I ei...�:·d-d?r. '. �;' . c
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A CAPITAL
•ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



As poderosas, fabricas de" Saule Pagnoacef] & Filhos cooperam grandemente
,

no engrandecimento da terra catarlnense
I

O' ácatado industrial sr. Atilio Pagnon�eli dirige com prefirienda as fabricds de Nerval
Incontestav.elmente a importante firma industrial Saule Pag­

nonseli & Filhos no distrito de Herval vem cooperando grande­
mente no desenvolvimento economico de �stado. graças ao espiri­
to de iniciativa do acatado e dinamico industrial sr. Atilio Pagnon­
celí, que a vem dirigindo com competencia admiravel e inconfundí­

vel e desvelado interesse em servir a terra catarinense, procerando
C0m o seu profícuo trabalho enobrece-la e participar do seu pro­

gresso.
. • .

Saule Pragnonceli & Filhos, girando com dezenas de milha­

res de' contos de réis, com matriz em Bôa Vista do Erechim, no
Estado do Rio Grande do Sul, tem a superintende-Ia o dinamis­
mo empreendedor do sr. Saule Pagnonceli, cuia vida honrada e

produtiva, alma forjada de aço e coração afeito 50 bem.>o tornou

merecedor da gratião imerrodoura dos catarinenses e riograndenses,
pois do seu labutar perseverante e destemido muito tem lucrado

esaee Estados, no seu progresso e engrandecimento.
Continua na 7- pagina
d9iTÇT ris ---'-Ii;

Exportação
do Estado
Para o exterior do País, em

1938, selundo apuração procedi­
da pelo Departamento de Esta­

tiltica e Publicidade, Santa Ca­

tarina exportou 113.929 tonela­

tias, no valor de 33.531 contos

de réis.
Argentina comprou-nos 65.651

toneladas por 17.424. contos' de

rêii' Alemanha, 18.104 toneladas

por' 1.551 contas; Uruguai, 2.�79
teneladas por 1.519 eoatos; União
Sul-Africana, 8.463 toneladas por
1.0'51 contai e mais 9 outros

países que adquiriram menos de

1.0'00 C<9nt08 de mercadorias.
Foram exportadas 485 tonela­

dai. de produtos de origem ani­

mal, no valor de 2.138 contos de

réis; 113.443 toneladas de mer­

cadorias de origem vegetal, 'no

valor de 31. '383 oontos e mais I

tonelada, no valor dE} 10 contos,

de� produtos de origem mixta.
Cemo j6. vem acontecendo há

BnQa, as madeiras foram Q, nosso
-

,rincipal produto de exportação:
153.428 metro. cubicos no valor
de 20.557 centos de r�011 'se-

jam 61,31% sôbre.p
: total. De

erva-mate (caclre'áíÍa, beneficia­
n6 e 6há de mate), ex­

p"�ta� ÍO.953 toneladas &0-

valor de q.097 contos,
Com valores superiores a mil

contos �iguram. ainda, os seguin­
tes prQQutos: fumo em folha­

(1.119 toneladas no valor de

2.$20 contos.) e couros s�cos, de

hoi (252.225 quilos no valor d.

1. '472' contos).
.Em confronto com os dados

do- IilDO anterior, verifica-se, quan·
to' a qnantidade, decrescimo em

qUBlli tod08 08 produtos, com e�'
ceção de mél de abelhas, mad�l­
raé é seus artefatos,' 0le09 vege­

tais. palmitos em conserva e fet­

relo de tri,o, afóra alguns .utros

dos quais não houve exportação
em 1937: papél, alcatrão, vasos

de xaxim, milho em irão e fari­
nha de araruta.

...-_..-_.__ . __.....
--_...

o gabinete brita­
nico examina a

situação
LONDRES, 26-0 gabinete

britanico reuniu-se hoje para
considerar três questões de alta

importancia: primeiro-o rear­

mamento naval e aéreo da Orã­

Bretanha; segundo-a situação
internacional e terceiro-os pas­
siveis resultados da 'vitoria do

general Franco na Espanha.

VENDE--SE
uma bem afregueza-,
da casa de importa­
çlo. Lucro anual de
50 a 60' contos.
Precisam-se de 120

contos para acqulsi­
çio ele stock de mer-

. cadorlas.
Informações nesta re­

dação.
N·12 14":_A

Fl.ORIANOPOLIS, Sexta-Feir�, 27 de] J a!tu�h·o de 19:Ut

;6)
FDI PRESO O SR. PLINIO

!IIi1il1 SALGADO?
I

to. I _As diferentes' emissoras de

I
Sao ,P�UIOA ,noticiaíam ontem

[ que 101 preso numa casa parti­
I cular, n� bairro Jardim Arnerí­
i ca, na CIdade de São Paulo o
sr. Plinio Salgado, chefe da'A.
I. B., bem como seus genro e
filho.

anesChamada a classe de 1901
da reserva italiana

A' vista dos atacantes as,'Ponte sO'b,re
barricadas erguidas nas o rio Tubarão

·fi � �d .v� .f"� Lf"-

ruas (-fia �Fi�������t:

MILAO, 26 - Os circulos
oficiais persistem em desmentir
as noticias circulantes no es­

tranjeiro sobre a mobilização de
varias classes de reserva do e­

xercito italiano. Esse circulas
concordam, apenas, .ern que o

governo determinou a chamada
ás fileiras de 60 mil homens.

pertencentes á classe de 1901,
afim de 'receberem um Te-trei­
namento.

Mai� lima obra d� grande vu],
to, assínalando o- dinamismo do
3tH:::! governo, que dia a dia se

HENDAIA, 26-0 general ré! -

I
cêdo para suas casas, afim de vem impondo como um ('xpmnlo

gue, comandante das brigadas: esperar o desenrolar dos acon- admirav;1 de hoill':nJi'Z c de 'I�­
ele Navarra e das tropas marro-

1
tecirnentos. Em Barcelona ouve- bor, terá a sua wGllglll'açilo 110

quinas, avançou hoje sobre a; se o éco do canhão troando ao, proxmo dia 11 de Ievereirc ,

'

zona norte de Barcelona com! Sul, o qu � adverte a população I Tra �a se da ponte sobre () rio

uma poderosa coluna de tanques, do perigo que se aproxima. I Tu�arao. uma das maiores a ,pi-
tendo se dirigido para Laborde-I raçoes.�o povo daquela floresc(·o·

.1Ie Encontra-se, desde ôntem, nes- ta, depois de cruzar o rio L1o- BARCELONi\ 26-Trinta e i
te regiao P. que vir â. abrir nOI'3.S

U 'ta capital, o operoso prefeito do bregat. 'I dois tri-motores nacionalistas i portas
ao de5�nvolvlmento detis�

florescente e prospero município O general Iague aguarda or-, sobre-voaram hoje constante- 1 reca[J�o, ql:e .e um man:wci.ll

de Caçador, "r. Carlos Sperança, dens para avançar, tendo, P.)-I mente a cidade, de Norte para o I ubcrrimo ne 1"I�1l:l:as.
que vem- tratar de assuntos que rérn, "detido a sua_E!.a�fh�_,!1ê�9.S: i Sul e vice-versa, observando o

Ao ?_Ile BO,mos I�{��m3d"Q. a ceri-

dizem respeito á comuna, quê ponto. ' _.

-

I movimento das fOiças de defesa mon:� sera pr�sld!Qa pi) sr. dr.

com tanta abnegação e .d:namis-- e aconselhando á população a Neleu, Ramos, I1ust�e I. t rventor

mo vem admjni'itranão. PERPIGNAN 26-Do acam-I' render-se, afim de poupai maio-
I Fed��i1I: que se .r�ra acornpanh Ir

'A '��G t'
'. d ·'d I de distinta comit.iva

-- c aze a» cumprimenta o pamento das forças marroqui-] res anos e VI as. T . b l
muito

. afeitoB�mente, desejando nas, sob o comando do general I d ��n cn: sa lemos, �;tarem srn-

!he_ felIZ e�,t??!a., "e�tre nós.
_

I
Iague, já se pedem observar as

I BARCELONA, 26 =-Sairarn de I tf'J J�he Pl��l�:ra�r��d�ll�hallt{'s f:.�.
,

barricadas e as trincheiras cons- I Barcelona, procura 'leI:) outras' ao c 1"'.! � f IdOS Erecepçan
N

'

'.

d' O
GAl

truid 1 d f da ci
I à d- f' I TU 1,P.d e cnere o xecuuvo

egoc'o e casd:'Jlo' rUI as pe os e ensores a Cl- 'I zen s e re ugio, 113 secunda- C"ta' .
"

' '

II ;\8 J
d d A t

. f
,.

1
"" u

' nncnse ti sua - comui. a
.

I
a ,e. ..11 es o movimento �ra, erra passac:, nada menos de

- . '. .

I
multo intenso, mas desde on- J 80.000 pessoas. Ontem o nu-

.

Vende-se uma bôa casa recen-
I
tem lia pouca animação, acredt-: mero. de refugiados foi de 60.000

...t*'@�_,�... �

temente construída, tendo hôa a·! tando-se que ninguern ' se preo- e 1101'= afastaram-se daqui para ,

gua, privada, ?ma outra casa �(')-I cupa eJm r�f0r5'ar as ultimas de- i o�t,ros pontos dOÁ territorio espa- !� tl-JIfi i""ir� � ��ri �'�

va p�ra despeJOs, e com terrlillú I ff!sas üa €idaae condql. I nll01 50.000 pessoas. \

iJ � U�ç t11&â '''��

propno rari" outra comtruçãoó'; \ . I . O adv"n�qd\ll
Vêr e tratar com o Soro José PERPIGNAN, 26-As ultimas' PROSSEGUEM OS RcB�I..DES Millgalhães

Cardoso, e� João Pessôa, perto noticias pr0cedentes, da, zona de I PERPIGNAN, 2E-A:; tropas
do BalnearIO. Bar.celona parecem l,ndlcar que ,I rebeldes ocuparam a cUaje d" 01'" 2r ;:;-.', .

13 15 4 d d
,. f

- n u� o -

i OI alrop':!!�do por
�

, ,a Cl a e na� so.�era gral�de d<:-I Tarrassa continu:l11do até atra- um aUlOmovel, na ma da As-

'no
na bataln� final pela sua,vessar o rie Llobregat, e,lCO:;- sembiéia. sendo-recolhido em

1
.....'••e•••••••Ge.eeeceeQ

... ,

captma, em, virtude. da .inutili- trando-se J'á a ao.'ena3 írf!.: qUI'- t d
d d d

J es a -o p-Tave ao Hospital do

:
o

.

a e e q�lalquer reslstencla e da Ilometros da zona norte d � Bar.. P t S
Ulceras varicosas - Feridas : ImpetUOSIdade provavel do ata-: celona.

"

ron.o
.

Jcorro, o a.dvogado

I atollicas- _Fistula! �rôDicas 3 que nacionalista. As ruas d 1 ve- ::- D_e_o_d_o....m:.:,:lf:..:o:.....:.:/v..::la:::.g::a:,::lh:ã:e:s:._.' _

EMBAIXADOR MACEDO -Inflamaçoes crolllcas em @ lha cidade cC'ildal estão deser- C I d <'de[l1SOARES : eenhoras, 'etc: pão curadas I tas recolhendo-s,e a populacão
-

OTIS·U ii (li fi U rugllll�y: .com a INFRAZON TERA-"I
'. \MIO

S. PAULO, 26 -- Acha-se • PIA, (Raios Ultra Violeta e
----------------

quasi restabelecido da 'enfermi-I frios de onda ultra c ta -: VJ.f.BI� APl � Se hace saber a !q� intere�adm, que Ia Canciiierl'a de -""til

dade que o deteve ao leito va- e pa�a aplicação local.)
ur ,

: '�Ji.ãUeUOr Consulildo ha quedado provisoriamente instalada cn el ElÍifi�jo
.

d' mb' d M 1) I
-

d (,& P
. 'Gloria-2. piso.

riOS las, 9_e alxa 01' ace,.. 8 rocurem o consu tono o e recnsa·se de uma senhora que H" 1

do, Soares; No dià 27 de janei- : o : I' se encarrégue da venda de mfl i
,rimo: oe 10 a 12 y üe 3 a 5. .

- Teléfoon: 1-.320
ro 'corrente, o Embaixador Ma- : dr. '\nreho Rotolo I qUlllas de costura e olltros arli, �,

"

cedo Soares discursará em: Rua Felipe Schrnidt, 18. : g�s do mesmdo }amo. Informa· 'I Dr Arlll1:n;n T""'v�,f.�es O�vidos, 'u.âiri-..v
Santos, por ocasião dos festejos : � çoes nesta re açao. ! I � II � lU a uI' _
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A.,

centenarios daquela cidade. • 0 N' 14 10-4!

I CIRURGIÃO-ESPECr'\LISTA A'
giu"galua

I C ,', sSJ3tente do prof. Sanson
onsultas das 10 al;' 12 e dus 16 as 18-João Pint",7sob-Tel, 1456

Ai estão 08, nossos brinde§:' I '
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CLUBE DOZE DE AGOSTO

ai! R1'?t-

O' estado
saúde

do embàixador Macedo
SO,ares

á _1:450$00'P- '

quartos de Imbúia eou.pletos
CONVITE.

,

,á 1:250$00"0
Sidas dé jantar de Imbúia

I
'

Convidam-se os senhores s6cios e exrnas. familias, ,a.ra a

S�IRE E CARNAyf�LESCA' que este Clube levará a ef,�rt1.) nli
1l00te de Babado prox131O, 28 do core ente, com inido ás 22

.

hora'3.

Oscar Abraham
lo. SECREEARIO

á '500$000
Mobilias de sala visita, estofadas Clnno gobelin
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--------- A' PR irA .'

H. AV!LA declara a�·:::�!:�
:"_,u"",e

' ,�a seu� chentes que mudou o sell es-

T ' • •

cu tono cc.mercial, PROVISORIA-
MENTE, p�ra a rlla Jc�nvlle, n' 48, sua residencia particulat..

�utrosI�, declara mnda. fI'Ie em breve se instalará no
'

bairro
comerc18l. afIm de melhor alender o público, con tinllando ri tra­
balhar com o mesmo ramo de seu comércio.

Toda correspondeneia deverá ser dirigida para a Clixa Po�tal
n' 140.
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Florianopolis, 19-1 39.
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Dra. 'J.OSEPHINA SCHWEIDSON
IEspeeiallsta em doeueas de Seoheu.as

e ereaueas)
C:;ONSULTORIO

,
'

Rua Felil.e Sehmidt, 39
HORARIO: das 10 112 ás 12 'e da� 2 ás 5 horàs'

•

NOVIDADEGRANDE

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA


